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Taxa de Retração Industrial 
 

A Taxa de Retração Industrial é um levantamento estatístico que produz informações úteis para o 

monitoramento e antecipação de tendências econômicas, constituindo-se em uma importante 

ferramenta para a tomada de decisões nos âmbitos público e privado: para análises econômicas 

realizadas no meio acadêmico, em consultorias e em organizações públicas. 

 

Este indicador foi criado com base no número de empresas que encerram seu portfólio de produtos. 

Ele foi concebido com a finalidade de aferir e identificar tendências no encerramento de atividades 

empresariais no Brasil. 

 

Dada a abrangência do indicador e o intuito de proteger a identidade das empresas, a publicação da 

Taxa de Retração Industrial ocorre através de um número índice, cuja base é o número médio por 

mês de empresas que encerraram seu portfólio de produtos em 2012 (média mensal 2012 = 100). 

São publicados os números Total Brasil e a abertura para Micro e Pequenas Empresas (MPEs). O 

indicador possui poder explicativo com significância estatística sobre o os indicadores de falência da 

Serasa e sua série histórica inicia-se em janeiro de 2013. 

 

Principais usos:  

Identificação de tendências no encerramento de atividades empresariais. 

 

Abrangência Geográfica:  

Brasil. 

 

Abertura:  

Micro e Pequenas Empresas (MPEs). 

 

Periodicidade:  

Mensal. 
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Em fevereiro deste ano, a Taxa de Retração Industrial calculada para todos os portes de empresas 

(Indicador Brasil) apresentou a maior diminuição na comparação mensal desde o mesmo mês do ano 

passado, fazendo com que o índice retornasse ao menor patamar observado desde setembro de 2024. 
Cabe destacar que as variações são calculadas a partir da série dessazonalizada dos dados e que a 

diminuição da taxa significa que menos empresas encerraram seu portfólio de produtos. As Micro e 

Pequenas Empresas (MPEs) mostraram uma trajetória semelhante, o que pode sinalizar uma 
estabilização disseminada entre os diferentes portes de companhias no encerramento do portfólio de 

produtos após o aumento do indicador no 2º semestre do ano passado. 

 
Na comparação entre fevereiro de 2025 e o mesmo mês de 2024, tanto o Indicador Brasil como para 

MPEs apresentaram um aumento. Entretanto, é importante ressaltar que fevereiro do ano passado 

correspondeu ao menor patamar do índice para o mês tanto para todos os portes, como para MPEs, 
com exceção apenas de 2012, primeiro ano de levantamento do índice. Dessa forma, em termos anuais, 

observa-se mais um retorno da taxa à média histórica para o mês de fevereiro do que um crescimento 

sistemático.  
 

Tanto o acumulado nos últimos 12 meses para a série Brasil, como para MPEs, seguem apresentando 

variações negativas em relação aos respectivos indicadores avaliados no ano anterior. Tais resultados 
devem-se, principalmente, à intensa diminuição dos índices em setembro de 2024 na comparação com 

setembro de 2023. 

 

 
 

 

 
Nota: os números publicados sofrem revisão para trás devido ao processo de dessazonalização da série histórica realizado 

mês a mês. 

Fev/25

comparado a

Jan/25

Fev/25

comparado a

Fev/24

Acumulado

no ano

Acumulado nos

últimos 12 meses

Brasil -24,7% 10,7% 5,0% -9,2%

MPEs -20,1% 20,9% 17,0% -8,6%

Data de Publicação: 11 de março de 2025. 

Mês a mês: comparativo com o mês imediatamente anterior. 

Brasil 

Jan/25 

16,0% 

Fev/25 

-24,7% 

MPEs 

Fev/25 

-20,1% 29,9% 

Jan/25 

Brasil 

Fev/25 

10,7% 

Jan/25 

1,0% 

MPEs 

Fev/25 

20,9% 

Jan/25 

14,1% 

Ano a ano: comparativo com o mesmo mês do ano anterior. 
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Sobre a GS1 Brasil - Associação Brasileira de Automação 

A GS1 Brasil - Associação Brasileira de Automação, é uma 

organização multissetorial sem fins lucrativos que representa 

nacionalmente a GS1 Global. A entidade conta com cerca de 59 

mil associados, que representam 36% do PIB nacional e 12% 

dos empregos formais. Em todo o mundo, a GS1 é responsável 

pelo padrão global de identificação de produtos e serviços 

(Código de Barras e EPC/RFID) e comunicação (EDI e GDSN) 

na cadeia de suprimentos. Além de estabelecer padrões de 

identificação de produtos e comunicação, a GS1 Brasil oferece 

serviços e soluções para as áreas de varejo, saúde, transporte 

e logística. Mais informações em www.gs1br.org. 

Taxa de Retração Industrial 
Base histórica disponível em: www.gs1br.org/dados 

http://www.gs1br.org/
http://www.gs1br.org/dados

